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Disciplina: Tecnologia de Produção de Bioenergia I

Vigência: a partir de 2010/2 Período Letivo: 2º  ano
Carga horária total: 105 h Código:NEAD.2132
Ementa: Estuda o processo de produção de biodiesel no Brasil e no mundo, as
principais matérias-primas utilizadas, os processos químicos, os subprodutos
gerados e os aspectos relativos à qualidade do biodiesel.

Conteúdos
UNIDADE I – Importância do biodiesel

1.1 Conceitos e terminologia
1.2 Breve histórico do motor diesel
1.3 Biodiesel
1.4 Histórico
1.5 Produção de biodiesel no Brasil
1.6 Matérias-primas
1.7 Selo social
1.8 Produção de biodiesel no mundo
1.9 Referências bibliográficas:

UNIDADE  II – Matérias-primas para produção de biodiesel
2.1 Introdução
2.2 Matérias-primas para produção de biodiesel
2.3 Óleos vegetais: principais culturas
2.4 Zoneamento agroclimático das principais culturas
2.5 Outras matérias-primas
2.6 Referências bibliográficas

UNIDADE III – Produção de Biodiesel
3.1 Introdução
3.2 Extração de óleo vegetal
3.3 Processo de produção do biodiesel
3.4 Transesterificação

3.4.1 Reagentes
3.4.2 Cinética da reação
3.4.3 Tratamento final do biodiesel

3.5 Propriedades físicas e químicas do biodiesel
3.6 Conservação do biodiesel
3.7 Subprodutos gerados na fase de produção

RELAÇÃO DA DISCIPLINA COM AS DEMAIS DISCIPLINAS DO CURSO:
A disciplina está relacionada com as demais disciplinas do curso através

da interdependência dos conteúdos trabalhados.  Nas disciplinas de Química I e II,
os alunos precisarão desenvolver  sólidos conhecimentos de reações químicas e
química orgânica para o entendimento das reações envolvidas no processo de
transesterificação utilizado na produção do biodiesel. Integra-se com a disciplina de
Bioquímica através do estudo das sínteses biológicas de produção de proteínas.
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Integra-se também às disciplinas de Energias Renováveis e Educação Ambiental,
para configuração da situação do contexto de produção de energia no Brasil e no
mundo, bem como dos aspectos relacionados ao meio ambiente. Além dessas
disciplinas, também os estudos dos conteúdos trabalhados em Legislação
Ambiental, Motores de Combustão Interna, Distribuição e Armazenamento de
Energia, e Gestão e Comercialização são inter-relacionados com a disciplina, haja
vista que as questões referentes ao armazenamento, transporte e uso de biodiesel
poderão ser reforçadas e aprofundadas nessas disciplinas. O mesmo ocorre com as
questões que envolvem a Gestão e comercialização, dada a característica inerente
ao biodiesel de comercialização através de leilões oficiais e análises de custos de
matérias-primas.
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